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1. INTRODUÇÃO 

Estudos anatomicos de madeiras são feitos através de 

amostras de exemplares de árvores abatidas, por meio de a- 

mostras rentadas do tronco, usando o machado ou formao, o 
que causa à árvore profunda íendª. Trata-se dlante disto, de 

uma técnica grosseira, pela mJuma causada à arvore, como 
também pela dificuldade de obtengao da desejada amostra. 

O presente athgo refere-se a uma tecmca simples de 

coleta de pega anatomxca. consistindo em retirá-la do vegetal 

vivo, com auxflio de um trado, de modo a causar um minimo 
de lesão ao vegetal e facilitar a operagao. 

O uso desta técnica seria recomendivel em alguns as- 

pectos dos trabalhos florestais, tais como: setor de mane]o, 

escolha de porta-sementes, pesqmsas de'ndtometru:a.s etc. s 

com objetivo de garant:r 20 maximo a mtegndade física das 

arvores, de modo a não causar alteragao Ixs:ologu:a. através 

do corte. O uso do trado, além de infligir um minimo de lesao 

2 arvore, apresenta ainda a vantagem de facilidade de execu- 

ção, Espera-se, pois, que a adogao do trado venha a incentivar 
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os estudos de anatomia, principalmente os de xdennhcªçªo ana- 
tomica. 

O usodo trado é muito difundido nos estudouda flores- 
ta do Hemlsferlo Norte, sendo esta constituida de um p :queno 
número de espécies florestais, cuja madeira é relativamente 
mole, Espera-se que seu uso possa ser igualmente difundido 
em estudos da floresta Tropu:al e Neotropical do Hemisferio 
Sul, a qual é bastante hetercgenea, oíerecendo a oportunidade 
de numerosos espec:mes para estudos anatomicos. 

Este trabalho tem a finalidade de difundir o uso do tra- 
do no nosso meio, de modo a incentivar os estudos anatomicos 
das nossas essencias, 

2. REVISAO DE LITERATURA 

Anatomistas botanlax.tals como EAMES e MACDANIEILS 
(3), ESAU (4, JEFFREY (7). METCALFE e CHALK (11), PI- 
ZON (15) e outros não demonstram a possibilidade de preparo 
do material de estudo anªtomxco a parnr de amostras obtidas 
com o trado, visto exlgn'em não só o material de todo  corpo 
da planta, mas também as diversas fases da sua evolugao. 

Anatomistas de madeira, interessados na xdennhcaçao 
sob o aspecto tecnologxco ou associada as propriedades fisicas 
e quimicas, tais como MAINIERI (10), MONTEIRO e FRADE 
(12), NEVES (13), PEREIRA (14) e TORTORELLI (18). estudam 
a madeira a partir de um corpo de prova retirado de toras de 
arvores abatxdªs ou de pedaços de madelras que setenham em 
maos, Para este grupo otrabalno talvez nao apresente vantagem; 
entretanto, para os anatomistas que se dedicam aos trabalhos 
dendrométricos, como GOMES (5) e HUSCH (6), o trado é um 
instrumento bastante usado no estudo da determmaçao deidade 
e incr emento anual, Existem, portanto, tres grupos de anato- 
mistas, cada um com objetivo definido: botânicos, tecnologis- 
tas e dendrometristas, 

Autores que trabalham com coníferas, que constituem 
em sua maxona madeiras moles, como CRESPO (1) e KUKA- 
CHKA (9), não dao idéia de que utilizam outra amostra a nao 
ser aquela que se obtém de uma arvore abatida. 

CUNO (2) fala da utilização do trado e, ainda mais, te- 
ce consxderaçoesacerca do processo depreparode lamms pa- 
ra microscopia. Nesta técnica precomza o emp!'ego de lâmi- 
na tipo ugilleten, combatendo o usodo alcool na conservação das 
amostras, em virtude de provocar seu endurecimento,



STORK (17) além de aconselhar o uso do trado para es- 

tudos nnntômicol, também o aconselha aos herborizadores e 
discorre sobre oprocesso de etiquetagem, bem como do acondi- 

cionamento das amostras. Ele indica o trado como sendo uma 
parte integrante do equipamento do coletor nos tropu:os. 

WILSON (19) salienta as vantagens do empr;go do tra- 

do noestudo da estruturada madeira e enumera alguns pontos, 

tais como: permite obter material da mesma arvores. durante 

muito tempo, com r:pxdez. com facxhdada. nao havendo. pra- 

ticamente, nenhum pre;uzzo paraa árvore, visto não afetá-la 

em quase nada 

3. MATERIAL E MÉTODO 

Trado ou verruma (tipo Pressler) - É o mesmo que, é 
empregado para trabalhos florestais e que se compoõe detres 

partes distintas (fig. 1): 

FIG. 1 - Trado ou verruma (tipo Pressler) a) cabo ou braço; 

b) broca-oca e c) extrator.
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a) cabo ou braço; b) broca-oca e c) extrator, 
A amostra retirada para estudos de incremento anual 

pode ser utilizada também para estudos anatomicos, dc sde que 
se padronize um diametro de 8 - 10 mm, ,a fim de cor tornar 
o problema_ de fibras longas de certas especles No caso geral 
de nossas drvores folhosasy o trado comum, que retira amos- 
tras de 4 mm de diametro, é o suficiente. O ' que deve ser con- 
siderado é que os trados ex;gkentes no comércio são de mate- 
rial pouco resistente, não per'nltmdo dêste modo a retirada 
das amostras de madeiras duras. como paubrasil (Caesalpinia 
echinata Lam.), braina (Melanoxykon brauna Schott.) e outras. 

Umavez que a amostra possa ser unhzada no estudode 
anéis de crescimento, deve-se padropizar a região da retirada 
das amostras; a regido escolhida & o DAP ( diametro à altura 
do peito) (fig. 2). 

FIG. 2 - Retirada da amostra na regiio do ndiametro 3 altu- 
ra do peiton. 

Para melhor conservagao das amostras, aconselha-se 
que sejlam transporcadas para o laboratório, protegidas em tu- 
bos de| plásticos (fig. 3), nao excluindo, todavia, os demais 
meios /de acondicionamento usados. As amostras protegidas 
por tubo não sofrerão influencias externas, facilitando, inclu-
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FIG. 3 - Tulyo g¢ platico. 

sive, a escolha do proceuo,qç “fagom, Com certa frequen- 

cia, encontram-se espécies quê tão POssuem uma diferencia- 
ção nitida entre alburno e cexne, fig} ouéro lado, a casca pode 

desprender-se por ocasião da Ghtenesod2d @mostra. Neste caso, 

convem marcar a extremxdadepuusrk'ª- €om um ponto de re- 

ferencw. qualquer, a fim de evitar Pº"f"º" enganos, Uma vez 

secas as amostras, pequenas g"ç“. aelas são colocadas em 

uma peça de madeira ou em ursa lêfina COMUm de microsco- 

pia. A peça de madeira a ser utilizadaà como suporte (fig. 4), 

FIG. 4 - Montagem da amostra para cortes.
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pode teras dimensões de um corpo de prova de ensaios físico 
ou mecanicos, ou seJa, 2 x 2 x 3 cm. Nesta pega sao colocadas 
tres pequenalporçoes da amostra obtida no campo, orientadas 
de modo tala obter todos os tipos de cortes, otransversil, bem 
como os dois Iongnudmaxs. radial e tangenclal (fig. 4). A cola 
utilizada nao deve ser facilmente solivel em agua. Conseguem- 
-se resultados razoavezs com nzutn ou cola-peixe. Apoa a se- 
cagem, as peças são levadas ao micrótomo para obtenção dos 
cortes, estes são fixados em fluido de Carnoy. corados com 
hematoxilina de Erlich e montados em bálsamo, seguindo-se o 
método de JOHANSEN (8) e SASS (16) No caso comum, o estu- 
do anatomico é feito por transparencla (fig. 5), ou por luz im 
cidente. Neste caso, as porgoes das amostras, devem ser po- 

FIG. 5 - Laminas preparadas para microscopio comum. 

lidas e coladas em laminas comuns de microscopia, com a mes- 
ma onentaçao prevista para os corpos de prova (fig. 6). 

Com cuidado e prática, os cortes de peças frescasou 
secas podem ser obtidos através do micrótomo, sem que se- 
ja necessária a colagem em suporte (fig. 7).



FIG. 6 - Lâminas preparadas para microscópio de luz inci- 

dente. 

FIG. 7 - Corte em micrótomo, 

4. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Êste trabalho tem por finalidade divulgar uma técnica 
racional de coleta de material para estudos anatomicos, de mo- 

do a permitir obter amostras de madeira das arvores porta- 

| -sementes etc.
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Os cortes obtidos a partir destas amostras fornecemas 

mesmas imagens dos cortes provenientes do tipo padrao, coruo 

se evidencia atraves da observaçao das figuras 8 e 9,Mesmo a 

FIG. 8 - Aspecto do corte transversal de cotieira (Joannesia 
princeps Vell.) 

FIG. 9 - Aspecto do corte longitudinal de cotieira (Joannesia 

princeps Vell.)
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maioria dos caracteres estéticos são reconhecidos facilmente 

nas amostras em questão. 
Há, entretanto, a possibilidade de a generalização do 

método de aplicação do trado vir a contornar alguns problemas 
considerados sérios no setor de identificação de madeiras. 
Exemplificando, tem—se os tipos de amostras ¢ coletadas em ser- 
rarias, cujo processo é madequado, em razão da coleta se fa- 

zer na regiao do alburno ou proxuno à medula, contribuindo, 

deste modo, para possíveis dúvidas na 1denníxcaçaa posterior 

do material. Podem ocorrer erros semelhantes, quando a co- 
leta é feita em mdw:dxos jovens ou galhos. As lesões provo- 

cadas pelo trado sao minimas, e clcatnzam se facilmente. Ou- 

tro aspecto concernente ao uso do trado éa possibilidade de 

maior entrelagamento entre o estudo da Anatomia de Madeiras 

e a Dendrologia. Como se sabe, a Dendrologia procura criar 

condigoes de identificagao de uma arvore, partindo principal- 
mente das caracteristicas mais evidentes e constantes da cas- 
ca. Se ao lado destas caracteristicas forem acrescidas as co- 
letas de material do lenho, ficarao suplantadas as identifica- 

ções usuais, tornando o método mais complets e aconselhavel 
para este mister. 

Em face do que foi exposto, conclui-se que o trado po- 

de constituir uma ferramenta constante na obtengao de amos- 
tras, desde que haja acompreensao de suas vantagens e maior 

difusão desta tecnica. 

6. RESUMO 

Otrado é empregado para retirar amostras de arvores 
normalmente utilizadas no estudo dos anéis de_crescimento. 
Este trabalho incentiva um caminho de utilizagao, qual seja o 
do estudoanatomico, objetivando o afastamento, em grande par- 
te, da retirada de amostras, para este fim, com grandes le- 

soes nas arvores em pe Mostrou-se também a viabilidade e 

as vantagens do método de coleta de amostras para estudos a- 

natômicos. O umco problema existente é que os trados _encen- 

trados no comércio nao sao de material resistente, nao per- 

mitindo dêste modo a retirada de amostras em madeiras duras. 
A floresta tropical, particularmente a Neotropical, é 

mmto pouco conhecida e poss\uuma compos\gao muito heterc- 

genea. portanto rica em número de espec1es Esta caracteris- 

tica possibilita assim a aphcaçao do trado, visto ser ele de fá- 

cil manejo, o que implica em ganho de tempo, e, evidentemen-



VOL. XVI, Nº88, 1969 - 

te, economia na retirada das amostras. 

6. SUMMARY 

The increment borer is used to obtain core samples of 
trees, and normally, used in the study of growth rings, even 
when thetrees are more or less of uniform age (approximately 
30 years). Work utilizing this tool stimulated an anatomical 
study with the objective, in a great part, ofavoiding large lesions 
on standing trees when obtaining the core samples. This study 
alsodemonstrated the viabilityandthe advantages ofthe method 
of collecting core samples for anatamical studies. The only 
existing problem is that the increment borer available onthe 
market is not sufficiently strong topermit the recovery of hard 
wood samples, 

The tropical forest, particularly the neotropical, is little 
studied although it is very heterogeneous and has a very large 
number of species. The nature of this forest calls for the use 
of the increment borer as it is easy to manage, which implies 
a saving of time, and therefore, a saving in the collection of 
the samples. 
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